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INTRODUÇÃO: A Oficina de Música e Bem-Estar teve como objetivo despertar 

lembranças e 

emoções por meio de músicas que marcaram a vida dos participantes, 

promovendo o resgate de memórias 

afetivas e fortalecendo vínculos emocionais. A música mostrou-se uma 

ferramenta de transformação, 

inclusão e promoção da qualidade de vida. 



OBJETIVO: Promover aos residentes do Lar de Idosos Torres de Melo uma 

experiência de música e 

bem-estar, proporcionando encontros de convivência, alegria e o despertar de 

lembranças. 

MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizados acessórios temáticos da década de 

1960, como plumas, 

óculos e chapéus, a fim de compor um ambiente envolvente e nostálgico. As 

atividades compreenderam a 

execução de músicas associadas às memórias afetivas dos participantes e a 

realização de dinâmicas em 

grupo voltadas à socialização, integração e promoção do bem-estar dos idosos. 

RESULTADOS: A oficina proporcionou momentos de alegria e interação entre 

os participantes. 

Observou-se o resgate de lembranças por meio das músicas, melhor 

socialização e fortalecimento dos 

vínculos afetivos. A música mostrou-se eficaz na promoção do bem-estar e 

estímulo da memória dos 

idosos. 

CONCLUSÃO: A Oficina de Música e Bem-Estar promoveu saúde emocional e 

social nos idosos, 

usando a música como ferramenta terapêutica para estimular a memória, a 

comunicação e o sentimento de 

pertencimento. 
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